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E X P E D I E N T E 

rrrnrrrpafln dn «îîrrcçSn nflmïnîitr.ntiva flo 
fî F.KF.vns jrxiow. a qnom cnmpet» 

n<r'vfr qcntffjner (inestfiCB referentes A rcducçRo 0 
fuir» ictinçîio d* folha, 
j e v fîo ter U'dactor-Becrctftrio 0 dr. r o r m 
|tï/' Ai.üÃiP coo. porvni. continu;» n collahorar 

'i.mciite nçtta lolba. 

' ' n ppirorrcr as linhas r.ragaiUiui» e ran» 
• 0 > iíijante iiasilu Uatittft. 

n-. r a '.inlia V.upynaa 0 col ovia» 
l.mz da fcilvii l CliftU-

I Iftr'.-r i»-.n rr.mmertIn An PRo Paolo». r*''» 
|r ' ' •' IT- « I Ul;lioaç5e$: 
r" n a v I mo ; Ucnrionc do Villeneuve, ma h 

t'*y1 • 
(ir.rr 1 : vp? r Mattel. 
r:ra- u. "a r.fco < . ( aldolra. 

I N - . F ! ' V R > T R « ' Î . I ' I I I P N L I P . 

IiiiTUiA ' I 1.miano KütcrcA Junior. 
».ïiva / . l- .-••> Hnffa. OrttnA o lio tel 1,11 Europa, 
« -.»iro al; 1 im• : .1. o.ríoe. 

r: Pa ' Ta iíaroara : Manoel n. Portugal. 
I : tCHVj Pi . PlieL'vangcliBta, ran da E»pû* 

>'aiiuc' Ferreira Lonzadn, 1' dc l':i:o 
• ^ i't im i i i t fc inA "R«"'ac'.So d' O R'/f» 

A i v è t d.- Uiiv 'c i ia Berra. 
u i c m r o 

1 . l»P. JVNIIO 
' , :U 7 Ut.» as da maul.:», Ci •mny. 

• do. 6H1.0. temperatura minima. ' " 
,.asur.a nu'.-, \eiito prcdciuiiianto H 

.1 t. -ias " • m ni; ti-mio geral oncut. 'to. 

te 

CARTAS 
Hin, jitiiL , 1! 

• õ 7. 1 ,< < j«i relativamente a 
-os occorridos nn font a 

l '.nlelii ua li coin Naval serin 
1. 'I" . •(. o lio- o espirito ja eo 
. 1 sli'.i :i estas demonstra-

. i iii'-ju'i moral. C) director 
I ".ibeleciincnlo île en iuo, 

1 . K'.iaulo il«.- oort:ziu no -r. 
•1 • > ill. --, wamlou retira, ilns «li — 

.'. o íi i iaío do tu«hi<ta\<'t 
.-..uUiiHa ila (labia c H| u i 

• i.'i f]UC 11111,] t icui lo SC il.' 
" o IIOI11C- Stihlfiih 1 . 

.. lor d a Escota Naval «pi- • 
uo .le tiniMgaral ridieuto, j , . •. •.. 
C\| iili"ii- lia liist oia .1. lin' i ii.:i 

dn ^îT'M'a a individual: l;i.I>' ( î.j. 
i...1 '1 de Cniitl'O «1 orin, e o 
• i'", oomtiandaudo it divi 'à> 

I 1-97 ami luou corn «.s nu-., 
lVdlo II , de i ï l l ld» .oli | . 
ruminado o / í " ./• /. ' 

t l i ^ a t n «I.» Enroj.1» ou. 
i t neve1'n.11 ion tjii'lli'ir.uu. nln-

ln l.,em julgado n „ (1h«I. 
.1 »tli.iuistravü« Hio t . t i ' 
. la elle tciia resfoudiifa 
de £tif ï'1'Hj o |'«.i C< | t 'i a 
' i " l i * o coiolUri ' . < 

«. » ' t end ' unos ao #|«i«> 
M K W I <1 ca|.Miio d< 

iíixlrigo lio' lis, « M u t 

i » n., no», o « IwInM« f i ' i. 
..•s, M»liitu inn «-obs« Iii' 

> .»« F. i l« N« ,kI min , n . 

seiiiiii. Quando,« 11 do jiiulio do 181!^ 
o guarda mnriuha Greculiulfí defendi», 
ú cubIii da propria vida, o pavilhão 
iiaeional, o sr. (.'auipos [Salles conelnia 
o seu ctirfio neadeuiieo, seui se seutir 
iuiprcssiouado coin os faclos quo eon-
vnlsionavam a alma lirftsileira. 

' Is poveiuoh republicanos não se de-
vem imniiseiiir scufio na» lestas que llies 
portenecui; cantem os leitos de seus 
lioroos, luas uão empanem o fulgor das 
grandes datas com a sua compartici-
pação impossível r ridícula. F.ni logar 
do ir ti Ei cola Xavul, o sr. < ampos 
fSallcs faria mellioi procnrninlo no lar-
f;o da Lapa o siíio cm «pio plantaram 
n primoirn pedra da cbtatna de Mon» 
roo. Fúra ii-so mais consentâneo «om o 
espirito da época c mais ngradavi 1 no 
sr. Fage lírvau, que no» Estados-l nidoi 
i'- eouliccido polo cognome espie sivo 
«lo He hbjKl ih iil nfCliaaijo. 

E nO sr. oontia-almirnnto Proonoa, 
pura integrar o sou trabalho, cumpriu 
tulmlitiiiv n 1-f.lriito ilii Hiililanlia da 
Ciauia pelo do tr .Paravicfni , ou, mesmo, 
pelo do sr Muitinho, quo em Matt -
fírosso estii pondo em pratica a liuuosii 
theoria do .i lai", para sustentai' os 
seus numero-os parentes e impoiiir que 
o governo do Estado passo a mão 
menos submissas os sons nl'i?«... 

Fi:i-|.|:jii. o MAliTINS 

X O T A S D I V E R S A S 

llivobeijios a e ;r.iuío carta t 
• Sr. redactor , o <'OHÍIII*i'cío • V11-

lo.—Peço a v. s permissão para con-
ti star aliiim* topicos du carta «lo cor-
1* pou lento d. .1 folha em Juiidiuliv, 
.-om rei (i.-âo ao dr. «'urlos Mauro. 

Não «'• exacto, como na reielida cor-
r..pon.len.-ia mm dito, «pio o «tr Mau-
v-, ii.eorrou ao ^r. consul «la Italia. ie-
«'lalintnd. «'«.i tra |M.r liç-ii'S pi.litiraH. 
«i «lr. Mauro i «sträng, i o o l ú * l o 
préoccupa com fioliticii, nom piidc, j i r 
i nil a «l«-ll,a, fotlrer persegni' ô< ; n ijtiu 
«•Iii iniple^iii« ni«'. í««as í,-i ilii-igii- < ho 

1,1 , e )irilir-lho tili r. Rpi i -< nt.-i.-. o 
I Min d e cutonder-so p,-- - 1 1 m. n 'e l'ont 

il «-het'o de itolicin, nprr'-.-iitrti ao «{lio 
,,. I l e t. i rei-lliiBil:.. r «c i i | t a '-ni t«-r 

s en,11111111» sobro um rnrt&.i, I. 
nul1 in ' , ir.fxaeto t. r o dr. ^fau»«i 

ca quo o sou oollcgii da Agricultura já 
determinou á Superintundiincia do 
Obras Publicas as necessárias provi-
dencias afim «lo serem oxecutailas as 
obras procisiu uns estradas daquella lo-
calidade. 

» 
A Camara Municipal do Santa Prati-

ca pediu uo governo um auxilio «le 
'õ:iKHi$, para reparos do estradas «la-

quelle município. 
• 

A Camara Municipal do P. Manoel 
do Paraíso vni promover a reunião «las 
c colas providas, no perímetro daquella 
cidade, desdo «pie sejam aproveitadas 
em prédio com ns necessárias condi-
ções h.vgienieas o pedagógicas. 

Foi indeferido o requerimento de 
Franklin Augusto Teixeira, .nuanuonso 
da Commissiio Sanitaria de Santos, 
desdo o anno d«» lí-!"!, po.linilo grat i-
t l ca j fo por serviço citraordinnrio. 

Pagamentos solicitados pelo scereto 
rio do Interior: 

Do IHs1?, a .Tonú iln Silva: 
De «Lií, a lietluotti, l lodrigues c 
De 7'Js, aos mesmos; 
l)o 17Miim», » Doble, Castilho ,- C 
!>.> I ü.'",*ii3o lo. a fJihiujMt 'J'roal, 

• Do .'1:M0P, no pessoal administrativo 
e docente que serviu na commiss 
examinadora d«' Pi de maio uitii io 
«1 do coiTonlc niez. 

* 
A d. I'.!i :i Macedo, d in etnia da « 

cola uiodi.'lo Maria Jus«'», vai ser ei 
ditada a quantia do II í , «leveiido «' 
Irar com o saldo d l.fcü:«) pura os 
cofn -; do thesoiiro do Kstailo. 

O secretario «lo li torior Irar. inilliu 
:í «til'cctoi'A «hl «M'iihi uiod.'lo . Maria 
do. é «i projecto «lo oi «'amónio dan dei-
pe as a cargo daquella Beert i.iria no 
,C01TCllt0 est 1 cil il). 

Crime horroroso 
Cineo a s s a s s i n a t o s 

Ao iii'-poi'lor 
DACüllar, vai • 
de 

O fil', 
von ii t 
«lo V u 
a i l ra<; 
H*(lit îlu 
.ilV. . 

o d<> r 
M: lii< 

•h 

fifttlHflrlft, dr 
1' <M;<iit:l(la 

i ]•) Inf« 
i«'i|i'l! i|<; 

"I"' « 
i.iali«!; 
(o i I« 

.1:11 
|KJI 

Kva i '.. 
(piaiit i.i 

Ir i|C4'lr>» 
Mr.Ji.Mi 

I «Iiii-KO 
<1 .In ».fa-
i . U a . l i ' 

Cmnpiiii ' lo a promessa nno liontcni 
fizemos, «hunos bojo amplo- pormeno-
roK sol iro o iuouhíiíioho crime «1c «|u«s 
Hol» os titulo» supra, ii< s « m o s occu-
patio. 

Km ngosto ilo 1^05, Aniceto ( Jnltlino 
.la Costa, criminoso conliecido o í*;< ral-
mento (cmiilo jjelas suas fu^anlias cm 
ü)ílo o K.siado .lo Mina>*, aíh>«hiu, ])ur 
compra, tio nm individuo do nome 
Francisco Luiz, )>arte «las terias «la 
fazenda .\f> u lroa, do pro})rÍG»lado desto, 

distante ocr.'a do duas léguas da 
cidade de (.'armo tio Kio Claro, do 
mesmo Estado* 

Ncbsa fazenda residiam já, em ter-
ras do sua propriedade, ui. polnc ve-
lho, de nemo »Tose líe^inaldo, homem 
pacato e trabalhador, em companhia 
da mulher <í do três filhon menorr.f, e, 
em uma casinha jiroxima, uni seu íi-
Uio, de nome Joaqniiu lieginaldo, oa«-a-
do com llosa de tal. 

Acontcoeiunm «lia .|iio um «los nni-
macH do Anicoto invadisse es'.rap:asso 
um eanoa\ial pcrfcencen'e r- .Tos/) Kegi 
naldo, que, zangado com o a pr«- i 
tcxfo de c 1'uIh.iUo |>ani fóra da sua 
plantação, «leu lhe um tiro de o j in-
parda, do (jne resultou fica/ o animal 
levoment.: 1'erido em uma ]),;rno. 

i 'urioso com o procedimento do sen 
\izinlio, i» r ter oiVcndido um animal 
de mu .• 4iniiiy.io, Anicoto deliberou 
tomar víe^niiça cruel e eonvidou para 
a empreitada -ui «« nta a#%en irmão 
. Tor« : <?al«lii.o «la «'nsta o no<* mo H a-
li ia rada--. Antonio Vieento V -lladâo, «•••>• 
nhe-'ido p"!a alcunha «le Fr/i" '"/ 
A tf tu e ••<»?- • í írofroro d« Sou.:», o -
I:h'';'ido p«»r ./<•:• <?•/, r HÄ do i r• »>,i-
j («> acenderam ao <• mvit«* 

C ' o h . t I : d i a s i n i s t r a i«1 », e d> u o i • 
«le comt>«'trn*« i:;cnto armado^ n n.un! 
. ia«l«»'Aniceto ' I. «i-dditio, a« .»i•• 

i panii itlo í d< íireffori«» o Vrtl'ndào. sr» 
j puiram aita noit« . » i i.o «lr. • •«' « «i,! 

i:< Kinald.i 
A diversas 4110. d:u*ailfo c 

«-aTiii.il 
I a.sdi 1 
ladi« 

em maio .1« sie 
do policia «la-

Manoel T.uz «lo 
encarregasse «lo 

csiivera em S. 
conlieeiílo em 

•do .losé d«i l.c-

por sua vez, offleion, 
anu«», ao subdelegado 
quelfa frefçuezia, sr. 
Prado, para «pie so 
premlel-cfl. 

•IoriS Cíaldino, «pi«' jú 
Manoel «lo 1'araiso. eia 
Monte Alegro por Airl-
ines. 

No «lia 7 «le mai«», seguiu para essa 
íreguezia, afim «le capfural-o, uma es-
colta composta «1«: *s pra«,aH o eom-
mandada por um secundo sardento, 
('«/mo resislisso á prinfio, armado de 
ffarnudia, ioi morto a tiros «lo carabina. 

I ma outra «;s"olta so^iiiu para a fa-
z«'nda S. Mailt rs, da hum :;i .'re Mic/ia, 
aid «vipturainl«» Antonio \ ieeute Val 
lad fio, «pie se empregara como « "i -
rada do uni tid l'irinino de Paiva. } n n 
«leii'lo também a .To ;ô t l w p o io de 
Konzu. «pie se rmpregara con.o c,.marada 
«lo lima |;ro)UÍ«:«lade agrícola «le»i«»mi-
nada / , ,i„ •<•. 

\u iceto ( íahliiio «la 
nrssa í.-./.omla, onde 
gado. 

Levado«? para Mont 
pnra ( '»imp(> 1 Novos «h 
t'or.im Antonio Vioent. 
(I jc^orio «lc Kou 
tri capital, a«jui « 
me/, pa sado. 

Xo «lia I*. do corrente, o dr. líey-
naldo Pondiut. 1" «bdegado amil iar , 
tomou as suas de«darac«w -- na Policia 
C«':.tral. \ ',t ;t iii'»,.--. liMidid. h ncg.i 
ram: lop.o depois, p.or.uu, habilmente 
inquir idos, eoutessaram ter tomado 
par ie activa no horripilante eriuio «pte 
vilin». de 11 iiar. 

i 'osta 
iiavii» 

tulle 

A W^rf* 
J'aranapauom: 
N'ulladâo «' .lt)í 

/a remettidos pnra r 
hopando 110 «lia 

h»hi 

'.Wuiio \ 'icei.te \ 'alladão e lo 
»» «le Kouza, t|iie se acham 1 
íi « ' leia Publica, vão mv re 
MO ' . « h«M'e de poliria d - ! 

v!iu; -, b«;m como «> ia.pirrito 
- l e . ! p diria «le Iv Paulo, -

••01 . nt 1 epue li«»,jo ao s . 
'«a e Silva. 

• ( H i \KlfOS i • « Í:Í-..-'SO 

..Ihi 

-t/.do 
t «pie 
O I 

1. VI 

i rotvciiitjca il3 S. 

I ! 
do 

• S III.«-]- -I 
pie iam 
as int. 

!•> «i»«i « 
li 1,10 

1» 

I 

il. siii/.íaui tu. 
Eiitiinliavf 11 p. 

PELO NOSSO ESTADO 
RIUKIKÃO ROMTO 

l)o nosso correspondente, em data do 
II do conçu t " : 

'.Iii lui iiiuito «jiló, por motivos quo 
aos leitores não interessam, têm falta-
do as modestas correspondências «lesta 
\illii para o l'ummn'rio. Não se liga, po 
icm, a falta tio assumpto ti interrupção 
ilaB missivas noticiosas. 

1", agora muita cousa eu poderia con 
lar c commentai- se não fiji',1 o receio 
«lc nlongai-nic 'leaiasitido. 

— r o r r e u festivo o inoz de Maria. 
Constituiu lo uma coniniissão (lo so-

nlioras e cavalheiros para promover a 
roali ação «he festas do liiez marinnno 
e essr. levou a .-alio a sua missão, coin 
l'oli/. exiio Xo dia tiveram logar os 
festejos principaos o íinnes-, rcalisando-
si- mi - a canlaihi, a granilo orchestra, 
procissão soloninc o coneorridissima c, 
tlc|"iis, o i-s)ioctaeulo do variados fo-
go , do artificio, 

Abrilhantaram m festas uma excel-
lente oi'choslra, eontrnetada eut l.iiooi-
rn, e uma bnuda «lo ntusien, «lo S. Cai-
los do Pinhal. 

A comuii'iMiii diroctorn, eonipo:itn do 
lui'sivista do • Cominorcio-, tb> dr. ,J a -

|ui ïai io Pn|,li: ia o sr. Serafini Correia 
' d a Silva, de a c o r d o com o thesourei-

III sr. All.: i , Vineiprova, «la impor 
llaul- cas t l'a;-,-.ni, jitiblictll'ti um rolH/*fe-
• .-niil-i lia f.'sl 1. logo quo so apurent to 
j na a i|,ntn;'-!-i em beneficio ilaquol-
I i.i. c da con -trucção «la matriz local, 
j i. de i 11 ' i i " a salientar, entro os que 
I ii.ai si . mi-,,mira pelo brilliant I m o 
j -1' - n -.',. :n'i. i, nomes <lo : : rs. Hera 
lul-ii c . í i , l a Silva e Caetano liosa 

tiafttu-'. toj-ain do inexoedivel do-
j oi-a-;,,,,, i am c,.nio o t r . Josino «ta 

SiUeirii. <|i:,' lailiilincnto presidiu aos 
I-,l,'.i . d* prend:. ', o «t distinclo pro-

j i'es- or Ma.qui a o sen fi I ti o. 
i ' - l ' / i iu .te, todos os festejos er,vre« 

i: m t.u n. i;..,- harmonia, sem haver a 
'mini : ,i . :. sordini a lamentar, 
j (',::• s to esforços do digno in 

i, «... o' :ni"ipal dr. Január io Ha-
• ' <• .1 : linoto eliefa polltl 

• . i. , I - ,.: de Sulîr*a, chegaram al-
I a i la «r. lua!criar -i pur» eil-

.iiifiieu« i iî iiirita potável «• brevo 
- t-i > i oi J , tin,i.to o j ,', i li• 

brindo», dostncando-so 03 do post» 
Aurélio JCoves que, cm assomo do eu" 
tluisinsmo nela instituição «Co:vo>, pio 
duziu inai i i t r 1 oinçti.t jo. Oíoria, a pro-
posito ilat|iiollo uitimal tarnitoro, pre-
tendendo ropreseiital-o o a respectiva 
instituição, na pessoa «1o missivista do 
('oniuirii io, quo protu.ston contra a cia-
morosa injustiça do so 1 lio prestarem 
hnmrniiijmit que a outrom cabiam e agra-
deceu, i »Hiihtoi iito, a gcnerositlado ilo 
orador, llllio dilocto tio dito «CDrvo». 

Depois da bniriin de iliscursos, Uouvo 
bateria real do fogos... da rua o fogo« 
de salão, para debito da vista du po-
voação, 

— Corstii-nos quo o inlolligento e 05-
timavel administrailor da fazenda do 
cominenilador (.'amara, quo tom perti-
nho da villa uma machiiia 'Io benoti-
ciar e.tfé, projocta tentar n illnminaçiV, 
da mesma \illa a luz eloctrien, l " g . 
quo disponha tio certos elementos iu-
tlis]tonsaveis ii praticabilidade do pro-
jecto. 

So i"-o dopondor exclusívamonto do 
esforço o actividado do «listiucto ca» 
valln iro, p.jtlo so contar coui o advcnl-j 
proximo «Ia bclla realidade. 

Alas já d preciso concluir. Ficam ou-
tras ermsns ]iara a proxilu» C0i're»pou-
tletieia A', u . t 

'f'i 'lAIÎROS PlîOOlil'fSO» ' 
. a acenar,o du piaainao a» ãicrfv . 

PAVT0B, l."l 

O rnereado manteve.so boja ealnio. 
Venderam so 15.000 sac • i, á ba-.a 

do <W»W, 
r.iitraram il.iiS" saffa«. 
Di s to o di.i 1" do coirento, 1B7. 12«!. 
D. lo 1." ,1c i tdhoilu 1-. '- , ,:i.li7.s'iS 
St,,, !., :;!<'.'..t7. 
S tlii,ta t para a Furopa. '.7 ijn-i. 

par» 01 L. t i-'.'j - t nido1,. illi'la:, 
: I ti. 
'.lltitlB' 

< ' il -'t 
para o Pio, I1 

unbare , 'lo h 

( t i l 

idrigi ,1 i-, 

d«- t. 
I. 

.le 

1,1.1-' 

I" choiA.U 
policia. 

I Ilten! reqi 
sobr. o ca o 

Ulli e: • lie. h .la 

lit 
I t 

l: 

.lui 

udiahv. 
k!»I< . i. 

«|ltfl i 

t|U lula 
l'or, ! 

venia«!« 

At 11 : d.» gr>i| «1 t r C.,| . P, j ! lu . 1 ' .S e.i'.i .1" f t e g M M « «I " ' . t, t: .1 a b. ni dt 
, l . . l : 1 
não pi 11 

1 a 
1 1- -c 

I' n «B 
1- ii' nieml 

1 0 |I,| 1 Ilten 1 '1 
d \ : t Si , 

l i 
candi 

1 h- '.a «Inn.tin !ri:t.|i»j'!o, . 1 
, 0 1 I " îp» "1 d do Hill i l l lia 

,1 >.|V»'Ia.« eilina 
1 ,. - -n,t .a 11 

1 lev 1 "a rd'i, 0 1 ' i ad; 'itit.i ,1,» r. ii- 1 k i l n , 0, .Vu.s,t.«, « m r,r )1 i- - . - o v o , 1" -ii» 
do g r , | to en t vi M d. dl J Kl . i1 • ; ,1.,', '1 i-l h«, v Jo : ' •• a • I. « t «pi" rrta-n -, 'tt . 
art. I.'i do n ri.Uitirnla 1 «lo II ib lai,lib n, di/.Uido qti'i »abiswlil pata lo 

• Inn! b>, «i • e,. dir.si« .1 v • «p 

•i l ' i l r . l m i - ne 
IK in> d 0 1 S1, t . 1 

n, di/.Uido qti'i »abiswlil pata lo 

• Inn! b>, «i • e,. dir.si« .1 v • «p 
' l ' i . l , ! i ic i, » r.-l 

i i pi | t i . 
1 . .1, ,' de t'i-i i I.',- V.lln, l e , ! 1 1. n -

• ,ith« dt 
Oll' 1 

« '11 . « Me •. •io e.i «• im« 1. 
m ' a li. t «I. l i - : 

den 1 
t l'I 
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'V 

2 as 
t i IT o t k ; paUiahota aac ioua l f » H «oin 

var io* gaae ros , p a r a 8 . n u t i n w -

« I * y p i t u i — 1 < * » i n f c i i 4 * m n 9 

«KMACOI.l», 16 

D. I M t l ttTIMHI I I ttll f l I B I , 
F i I I b b i hontam, ao meio-d ia , a « i 

I d. Oer t rude* Mar i a du AitniinoiavAa, 
Hoje , «a 1115 4 a M i r a r i a , áapo ia «<H|ta d o n i ^ d u t o deata praça ar. 

do HuttWnantUH d u r a v a I » m u i U - , ' ^ I i o i a * 

I n a u g u r o u «u Uoja m aa ta taa d a g a -
t t ial p i n t o r h c s p a n k o l Valaaquoz, a r a -
d o a eo l emn idade p res id ida pe l a Uai-
n l ia -Regente , q u a , em oompaul i iu d e ^ ^ u q ^ ^ ^ ^ ^ u 

p e q u e n o l r i Af lona t X I I I , foi d e l i r e u - v „ , o í l „ „»„ imee , eeutlo c e n t o e uove ilo l"» Sae ramen toe d . Eqrrej*. e ce rcada t 

t e m e n t e acehunada po te poTii. | pn r t i do RovcrnUta e viu 'o c u m do do toda a ena famíl ia e t ramo«» a 
C o m p a r e c e r a m l o d o . oh m e m b r o , d o I - r t í d . « V » » ™ ^ « m a . D. M u i * Ca the r ine du Costa 

Miniutcr io, a l ius p a t e n t e s d e tor ra o A m e h l ( B j e | t o r u ( e r a t . „ m p o » t a do» P rado . o«|Hi»it J , ( d r . Coimalheiro A n -
ular , o uieuido d e s t a cap i ta l e mu i to s r u j „ ; „ , Pot i i in .Tra inno Knjdietn, Ai,»- j m j 0 ;<íivu | ' l u , j o . 
p o t o , jniftn ltoolin, lauuc idasotiiouhiis o Anto 

__ jiiiii Mar iano , 
B. IHTBIlSllllBaO, If» 

As g rande* i n t o m p e r i o s des te« u l i i - a o K l j l a . j 0 u u l 1 n m ! l j s BÍB„irtca .piu 
Moa Atua tta> ooau]ireaeatUdo a ó n a a i a a - , „ 0 í «wte da q u e m n a n e * t»»o mi|«er- <Jat.iro/. da tUmia P iu to , o pala «na 
t o as eelhoitu* «lo triiro, co iwide randu- tauciu poli t ica «m Annapolis , onda ape (rraeinsu ullabil idado oru uuur ida do to-

.J . ..l.i,.,. .. i*iii tridiiu itli. 

A i l lustre fieu.lit ove iilliu dos falloci-
Deal i to ilosta daclar«v*". " t o l e i r a » ' - dos Comiollieirn Ami aio da Costa P in to 

' » " » d o , M n « ° l , n ^ u d o a Silva O U. Mnii.t ... N a M r e l k Uousa 

—Também fel lacou liou t f iu uma fi-
lh inha du ar. yuMticio Vieira . 

Acha-a« i r í u i u n a nos o i«orl|itorie 
a re t ra i» de N - J f . 1». Isabel 

O i uslii de c a l a rMuii[i'nr e dc.VO rí ls: 
rciuclK-reinm j s r a o Interior n ipiain 
II «I- I,elido, at>*tiaidiii:lo <lu lui /or tun-
cia d - IxiHMI. 

O rei rato 
Teilre 11 <• <-« 
no IM-eca (le .tllj 

o r.diutu 

i;fi. M. o Imnerai lar 11. 
l*iu veuili lu iieiUi tolha« 

f|-M« «nda um. 
um an ( its p i imdrna 

B 0 eno rmes o . oat rago» cannaUa» à 1« i l S ^ V Í t Z Â d u » paul ie la o j»cla »»» Ä l ^ ' r J l t i L , ; ' " ! : 

• A o PAD 1.0 RAILWAY 
M o T i n a t o da d u do 1« Janho de 1«M 
flanlca — C'arra*a;lo» no anuasmn, 1IKI 

vagões; ilHüonnvKUiios, 112, foniooidue ao 
cã us, lflíi, eiiiTs/adu.', 12 >, flemlus vitsiua, 
M ; Á di pu i'. Ao do 1'ào.i, dupol^ de f> ho-
ra» ria un iu , 75, entraram t f H"> «aceaa 
de uuló. 

Borra Correram 7i) vingons, ro|»r<M8ii-
tumlo ÜTO vuiiioulo», 

lliMZ—Carroçados com vários ({Ciiorui, 
\n|t>*osi descnrrnçiulue, ltt. 

Pary -Ciii-roirieUis rum iraHu.i p«n"ro<, 
litt iii""a', dwenrp^niio.i, VI. do^tar -
roíniduti cum ,vat 'Ha.'s, 'J-í. 

i-'.io t'nnl.j: — CiriTttailos euni varioí la'0-
no iw, til il«. <• U'regndu.-, : t i . 

•luinli.iiiy: — Huirottuu.i ii t 'ouipanhia 
1'aulielu, 111 vaaóe^; rooobnlua, I r» I 
K o . 

Começo oeta dan<fo aos le i tora* a 
mr reda r i l not ioia d . , q a e a i o ee 00.1- !* -«<1or, aoowi, , 
lirniou o moil .«•nht,i da e i i to- l iouteia • — " • « • n u a » o e s u . .-noruv.jl " 
o d r . Al f redo « u r d o . a i o » « l i a d e - M « • (reu,,,»« Ua mee , f „ 

la ri.' 
r » * i «M 

u faaocianarioe, <|i,a ta-. 

! I 'cdo-be a ewnjnir 
irniâu.-. 

H. I'aiil'1, 14 du iv 

1 " ; II'Ii« «M, 
: >«, 

o 

v o m a uui f o r a l . 

r .Ui is , lü 
J.c. Figuro j iul i l /oa l iojo u m a loiiRa 

c u l t a iTo genoin l l i idioH, compaul ie i ro 
Jo fiando maroc l ia l Mac-Malion; ir,i-
l i l nud inJo a íevisi io do pior .•aso n i juc 
foi su l in ic t t ido u m 1S'J1 o cap i t ão Al-
' r e d o 1-ii'cyhia. 

V l.ONDUr.S, ir> 
Vui t e l eg inn ima reeídiido polo SIjii-

ihnd, tio Keii cori-espondoiite es]ieciftl oin 
Kiee, d i a quo o {^eneitll i t a l i ano l .u i -
r í (Ülc-ttn, i l i to r rogado pe las niietciii-
tliutes locaos, ooufessou t e r sitln jii iu'o-
fO, em pur ospiâo, neeivseci i ta i ido 
quo e n t ã o espioiiuvn oll'oetivaiiiento por 
melem <lo t e u gove rno , unia q u o ngora 
i iu i ioconte . 

I um g r a n d b esforço o lunß» propii:;iuula «lido ora ido la t rada polui seus. A «ua 
I e le i tora l . m i r t o <\ mot ivo d« inconsolável dôr 
! O d i rec tór io d o Pa r t i do l l epu ldu iauo 

Cioveriti-ia ilr. ./>íii« il.'rtWóm,./. l'.V «- l , , u ' 1 » numerosa faniiua , n 'piem 
Ir da iS /iririi, AiHfuifiv Itnilui o t enont i ' - ngiroseutaiuus a s nu -s.ni cundul 
corouol Juü'jn.iit tVuíuw1 

t Jmi i. 

V i i W m _ c _ s $ i B e s 

FObYTIIKAMA 
I!euli-a-HO liojo a fe.ila nrtistien do 

t a l en toso actor Mario Aió>n, unl.iiulo 
n sceiui o liollo draniu - I Ji'l:.i w ir. 

1'ará a par to d e prolii.'touisti, a d i s -
t i ne t a netri?. Adoluido ( 'onl inl iu; 1'cr 

r.u.-s.in cuntiuiuucias. 
j —O bou e n t e r r o rualÍMi-ii.i I n j " , ás 
' 4 I|'_' da tarde, s iliindu da cliacara rio 

Consel l ie i ro i ' i ad i i pura o e e i u i t c i o 
i d a Consolação, 
j uw^íjiáa-.-aí.-iv : j % 3 
J (> sr. Ju l io Aiilunes do A'ireu veml-ui 

a inda lionteiu i.:nis unia su i i e da I 1,0 
ria da eaiúlal í derul do I ' ; i í " : > i ..'. 

Muri« tn.nhcNf k• aelni A venda „* 
mi.-«« e.sirijdoiw, l»'lo prci;o de Sl?ft)t!'». 

O pi'idiielo llqulilu da tenda r e n r t e 
em liam Seio d<| i.yceu du Miil'U'lo Oo-
lui;ão d-.* .Iis.is. 

» ui b t i . iaBÍ-ât». 

1 1.1:1o, *•!" j .liliu (lo 1899 

M i;C'Al)() CAMIIIAIJ 
.'I' .;.. ;,li. iii lioa oai 
de >) i/tia. 

I i a li . iii>.i.i"ii.i 
II , il!OI Uflllu a 

r lMi'oni A.;\o 
t i i i i . l innação da carga do vapor ulle-

; m ã o J'ili'ib/riissii: 

I M SI ( ' - ( ' . <1. A ( ' . , '.! eaiMBH ou-
j veloppoH e e a i t áe s do visita, II eai. au 
I t vpu.i, I u r t i«o par i •.'sturuot.ypiu o I 
I eaii.il, a t 'arloH I >ei'l;e t ' . A A 1' 
. l i l o s a n g o *JU!t l u v . l o s 1 ">.> d e j u i a , a A 
1 A. I'tinl'-iido; . 

I A 1' t ' - e.ai 

ta \e l 

itr,' JK" Uli 
• ., li. 

a 

no 
1 de o Ijunclieiado, 

uma (liclieiiU1 

cal.It.IO 
pi loto 

mENOS-Alttli», 15 
l'or i locroto do liojo íoi l evan tada a 

q u a r e n t e n a p a i a a s pvncedoneias l u a -
fcileiras, sendo a p e n a s m a n t i d a n olj» 
Ecrvant ia por t i l l ioras. 

roira do Houiia, o papel 
< liliorg, o 
r e d r o . 

I'V tio espera r uniu enchen t e a cu 
i uha . 

SA li A O STEl . iWAV 
A sra . liOiidinn Oi la t i . ennlora Ivrica, 

I ronlisH Iircvciuonto neste »alão um os-
poctaculo-ooncorlo com var iado pro-
g ia inma , quo Beni ' publ icado nos juL'-
Unos. 

CONCERTO «SWALO | «(.-„ 
T*m g r a n d e buccosso, um ver. lad. iro lc ea r 

' i.ONJuiiis, 15 í nci intoeimento art is l ico, o concer to do 
TclegrammoK t r a u s m i l t i d o s d o I ' i o - ' d i s l ine t i s s imo compatr io ta , o ma 

1 e s t r o si , H e n r i q u e t liiv.nld. 
l e r i a uot ic iam q u o n a sessão d o p a r - , A „ B011 l „ i l l i an te concer to a sistiu 
lamento , r ea l i sada lioje, o s i . 1'aulo l u d o o quo t emos do mais se lecto em 
K r u g e r p r e s i d e n t e d o T r a n s v a l , dec la ' u o ? " a ^ c i d a d e . 
J U U " " ' ü . ' . | j uog ra inma ora magnifico cm quasi 
l ou não dese ja r a gue r ra com a (u-au B U f t t0tiilitlatlo, o rgan i sado com valiosas 
l l r c m n h n , m a s q u o não coderá mais compos i õcs miiih, nelle t lgninmlo o 
nada i»I«'iü «las coucohsôc» j.í fe i tas . (!"<> <!V- v i o l i n o 

I í c r e s h I ('(.»uti-<) d r . .los/- lio :ií 
iilio, tl;iK,! atl ) iiu iliar, o sou csc:i» 
v:"it). Ai»tliíia M:tra(;.ijá Primo, r •;i,t\sfi:i" 
i am nutt -hoii lcm do ?.Mc'»cü( }..«ia on-
de haviam segu ido cui tUli^cü'-i-i. 

O iiKjUorito :i !•• ]< -ilo dos mHos 

oocorriííoa nespa oi l.id-» Íh.-.lu houtúia 

romoilidüH ao «r. dr. cli^fo do ]>olicin* 
regular—lUtcclii 'iiios n bc^uííi-

.1. \ 
I ' r ii 

1 

.'.niti' I on o., u a liai cr |< -
r-ui i l j eu ixi uilujitu !. a 

ulios 
follia 
A ('.-
1 cai 
« "• . 
f u i . . 
Si •• 
' lo 
bel r 

bom I. 
de íe 

I a n , 
cai.v 

( ' 
I. 1 io 

ei .1.1 
i l l . . 
., "í 

'.O ,1.' I 
1 l.alTÍI 

1 voliiincH 
,'v , ' . I'. 1 

inbvullio, 
fel ici la-

Irian 
idem, a 

A 1' ; K 
a Kle].-

O I '(.».-io «lo (li.i ln.iiiai.im-.. . i ira j 
o i ileal .' e vcllili; a t e imo, a H ... | 

I ' II. .'. Ill!"lll» lio il l fíl, |l.!'|ttC!'0, le-
! a : o r o ft o i t i-.cl. . u:n a nu . -
a ; i u ioai quo alirira pela mi.iiliâ. 

C A M U n SYM'K'AI 

i n , ! -.a JAtisni.-.j Áviira 

11: • 
1 
V 

do i & < 

lul, 

loncello, u rotwt>>:<t o/..-i.. '.-.s.- pa ra vio-
, , . _ . . „_ . , „ , . „ ir, t l ino mito e o sou bellisninio ipiar te l lo , 
J I I.M>S"A,I11SS, IO : L„, • I 

. 1 op . til», í.aru piano, violino, wollt e Mu-
l l Cui i t io d o Coiumereio, des t a c a p i - , j u i ) C l , ] j 0 

p r e p a r a urna represou tação de v i u - ! l à a m tão boas nu referencias feitas 
l e e c inco mil negociantes , pura rec ta- n K r 7 des te qua r to ! lo , que havia 

. , . , g r a n d e euri i-sidado por pa r le tio au-
mar ,1o t o n g r o * » o Nacional q u e modi - l U t o l . h , „„ , 0 n v i l . 0 ... „ „ v ç ,d : .!. . -
fique os uc l imts imj ios tos in te rnos . i d e i i mu i to a cxpec. tat ivi , <««.-« foram " i 

— ! R].plau o 4 d i spensados ito auetoi- dit-
r A n n , 15 j que l la preciosa joia musical e aos seus 

Acal n u do c l i t g a r a esta cap i ta l o s ' bal .e is cse . t i.tes, iiotuiianiwite nuari-
, , , . 1 •. l i tio terminavam nina das varia, " e s do 

d u q u e s d e Or leans , s endo r eceb idos ua K P ( , u ! u l o A l l e , ; r e i t o . t„.!a em 
es tação por i n t l u e u t e s pc i sonaRons tio .„-. ;,•«//, pelos ini»lnni ic : tos tio . ..r ia 
par t ido luonn -ehista des t a capi ta l . i a del icada Itmmiíi - 'enipo., es tes tpi • 

- A b r i u - , e h o j e a coufereneir . anglo- fornm binulos e u .-aast ieuin-uto 
, i niiplatidido <. 

VciieíUi lana. _ s o b r o valo, 
mo Rcr muííicicníe <li'/or s»; o"«'. <i:im 

l 'F'HIM, I r 1 

Achata-ho n- tua in ic i i t e ^ 

í juariol * 
se r Hufíic.iontc di'/or-s«i qu»' 

I do u l t imaiaeu tu o iocaratu « tu I !»»r. 
• ' t uu imen to em const rtt - [ |t>i t i lo c:iloro»iuiM>nto uj.j.lainii.1«. 

cNo Coumicyri') tfc Sn o J'.iuhi do liojo, 
subord inado :i ( Af? ) r r -jubir, 
vem insertu umn noticia oin «111e• ko di:-. 
quo (jftiardii8 cívicos <juc ía/.om a 
rondo <ia c idado cos tumam prender 
eociieiros ú minim vulnii. 

]'«-rniitta v. CMC. que llie »sRi'vere íjuo 
foi i:!»il in formada essa red'iP';àf>. 
gua rdas civicu.j <-'in ordom do Iionr.i 
cio dr . eíieto tl«' }»oiiciti do f.i orom 
ajin'Hfintar ao «Ir. delegado do dia OH 
cochei ros '[lio almiMloncm hcus voliicti-
los, ou quo I rans^r idam qua^sijut-r ar-
ti ;" )s du lei i y ». ivitan nuctori iad' , do-
JIOÍH de ouvirem o guarda o cocheiro, 
ou mtmdiim em ]»az o cooimiro, oil o fa 
'/.cm apreKont.ir nes ta repar t ição para o 

ento da uiultu pela infiai-^ão com-
Iii et titia. ; 

(guando, ]>orcni, ellcs jtraíicam factos 
da alçada ]><»iifiul o me -ão ap i f , scn ta -
d')s, os remetto, neompauhados de um 
Íi sc:i! ou í/n:irdH «'ivjf nuctorid.i'i«' pui 
hp íU iirt ú.1 c i vjço, iicompanhadoy. -t'm-
I r<• di' • 11n u - h • / • " ; / . t * : • : p ü i ' - d i v o do.i 
inotÍN hi por «: \ » \ ' r M. Hf \ t vc. 
Vir M I , , M ilUjuc 1- do 
velo i!o 

l e i v a l»iili ! a •". .•< • !. 

larít í p H 7 í s 
t u > 1.1',' I I I 
1 it« 1 Lll 1.1, .' 1. nr. 
luhui — 1,14 
1 (111111,1 — 1K. 
Kl'v,-l tili — II . 
I i l tuso i — ..'IjL' -d 

I <' ! 
mania 
nrti -.o 

iüoe ln . 
ao lado I 

I Ahr • I ']'. 
livros, I" 

_cni \a nrti; 
Allire.-l) 
algodão e 

1. 
r. c I 

( l u ! . t l e r -
.. I . a i - ' a 

i ti. a ' "»ilao, a Virgil io 
A i' ' t r i angulo 1'ar.v 

caixa amost ras sciu vulor, a 
v j , I ' , la-li-eiro 1 caixa 
.Ir. •, , iii.uiii", l . e t r e i ro I 
,, „. , i. I,,, ,1, :.l;;od \.., » A. 
I a t rei... I e.t! .li amo ti as tio 
il, I:I a I i i. Mul l e r & 

t 
I n-, a II 
e- ími, 
tit! 1'MO 

I (I tu. liiii(,lietlO . . 
I t i tu. i- iiii.Mi u.aliiz . 

I' . 1 ar . . . 
I.(il.f A UK f-

H o N I :i 
I- e tl I :! 
« . ;.".!!. 
I'AL'1.0 

•veil O ] CMÍ .11 l.lOlul'IH hClil VII-
I.u ' : .!'/. ' l i o t re i ro I 

io I :.-titi t-i A ,i..ii-.i.iieo do I-',. 
1 'aulo: bet veil o s a e c j s cor-

a / e m i i i l i e r I'. lio»» V. C. 

i.-e, .'i-r.-a, 

•'I"-... 

I-

l u e . 

I 1 MX S 1 l'IILirüJ 
• I'll Killt«o».... 
tel.. -I 

4. 
Ill efetuai* Mwmíi l| 
i t . i.aif ' 
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ItadiU ua - r — - - « • m a u Cunlyi,.. 
m i a O o d e . o c r s U r . . . .1 . A«r ic , , l lura . ' d " "««••• * m , ' 

l -uoram « . u l i l i i o . U»rad .»re . tio W . « » •- '" .Jn d o . , „ - . „ n i „ , ,, 
Kstudo, polo* quiiae vai *. ««o. m . u - eloc,-», l|(IB 
d a r d i s t r ibu i r , por «atoa diae, aerneu- <l»« 
te t do „rror. d o j . p f t o . , eunipnmiis.- tl H. I 

O dr . Al f redo f l uodtu, como ri *»bi 
do, ma do* mai* fervoroaoe p r o p a -
gandis tas da pidvnii l tura, a por isso 
mio Hurá pu ra e n t r a n h a r so. depo i s d o 
nrro/., a Soorutar iu ' Is Agriciilti rn .lis-
t li bui i pelos fazende i ros a lgumas sue-
cas du fei jão mula t inho , quo. na tq»i- Cumpatilila 1'aullsla d 
nino do i l lus t ro soerular io , é o q u o 
maia so pros la para um lioui lulu com 
to , rrMui.it 

tS. exe.. m. louvável oiitptMthc. du fa-
Torueor a l avoura c o m as lu/.us du aou 
espir i to , t r a i a antualmeii to du e n x e r t a r 
• mingai.oira em pé tio café. H exo. es-
tá cer to do q u o conseguirá dossa forma 
um pé . . . d e café com loite. 

i 'urucn q u o é ao (lr. Alf redo G u e d e s 
q u e so t t l l r thun o segu in to caso 

M. exe. ha ulguiis anniis, cs* viagem 
pela l-iiiropa. eserevtiu de Par i s uma 
car ta ao iiiliiiiiiistriitlor do sua fa /oudu , 

•I cai .as iiioiilha, 1 lecoii.mcn.! .udo-lf ie q u e )il 'eparassu coiu 
l.i-iiiipnstos e i arri : urgencin ui.i ul. | i ieire du te r ra . 

Jlcscol.ri nipii u m a lavoura esere 
\ ia o dr. ( iue t les q u o if i ipphii i tarácota 
eer tc/ . i a d o cufé. t.'1-ojiaro u m ii lquei-
re de te r ra , para a ensa ia rmos aln .lá 
.-iicoiniiii-i.ih i um ca ixão com as m u -
da , ile.-.sa p l an ta marav i lhosa , q u o nqui 
íi ui um oxti ao id imir io coliHiilno. Sião 
lhe digo por c iuquan to o nome dull.i. mas 
voe." o sa l .erã l.rovi-mcnU', p o r q u e e m -
barco no p r imei ro vapor.» 

<> dr Al f redo G u e d e s e m b a r c o u pa ra 
iS. 1'uiilo e aqu i s. exe. chegou , depo i s 
ilü feliz, viagem,—«, e x e . e o ca ixão das 
m u d a s maravi lhosas . 

.lã na lii onda u m a aneiodude geral 
pelo r e g r . m o do pa t r ão . O a d m i n i s t r a -
dor havia e spa lhado a not icia da nova 
ind . 

A p lan tação ia s e r folÍB; o caixão 
in.vstorioso íoi . . .n . luzido p a r a o t e r» 
reuu dev idnmnnle p r | iarado. 1 Viveu 
que , para solemiiidnilo dr. acto, o dr. Al-

. f r edo ( luc i les e n e o m m o n d a r a uniu b a u -
lií.t .1.. i.otbicn m al" ' i tofts tlll-/i'.s tle ro-
| jóes e bl isea-pés. 
I Autos do ab r i r < caixão, dec la rou o 
f t l r ( i i iedes ao numeroso aui l i tor io, lo,--

nacioiial mado p o r todos o s colonos da f a - ! 
j üeiida . | 
I Meus s e n h o r e s . a p lan ta q u o eu I rou 

p. m, a i.iou tem g : a .do sali ida no ínuiido eivi 

i l in la -I 
Toado-so u i ' i av i ad . j a . auto a d.. 

t«TB, ropro. ontamlo ta» »-(". i. p n ^ 
contes fi herança do aeeio.u. la S -
Itodrigiiis, Mui tins, taz .-u ' 
pactuilos es ie i i ta dias >).. Iin 
nun r elanuiçAo, bor-Uie-ú . 
tit..:o 

ti. I'.iulo, I I do juntio 'I • 
1'uJj chulo du e . c i i p , , ... 

10 -J l . n / . 
Aii:-|'i.u • , 

I»r. Eduardo d. Ma -a l á i í , 
l:srr.C'!.\us. 

11.' }'lofin'i'lh ihi cM iiisr, 
HÁ t a i s s I i.TAs A a nu : 

da. 1 li :> ' 

I i.lva \ MKi.lt A: —A""lt.l • a . 
em i na I. 
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Dr,Hera de Magalliãaj 
ME1>1C<) 

Mbltctiitt-do tculiut u. 0 ll . . i 
tu. 

ÜIGO CO IfiSüCiJE, ;] 

Itlr» ^ 1»a 
/ caixas 

ti \ i«:tjr 

! los 

cão, ciü d iversos es ta le i ros }>articularc8 

tio Imjicnio, TJ navios d e s t i n a d o s ao 
t>er\iço de n a v e g a r ã o jiara a China . 

—O i m p e r a d o r i i u i l h e r i n o !T m a n d o u 
nm r ica coroa p a r a T! id r ia , ai lm 
f e r de] Obt« »sol'io a »siatua, all i i n a u -
Kiuada hoje, d«» immor ta l p i n t o r hes-
I anhol Vtl f tMjues , 

I.OMUM.S, 15 
< h c f a m l io . ie ías tie l iavcr naufrnga»} t . 

ilo o fa iqucte Xiagant. | t iani , 
— T e m t i d o u'-ceita coui »grado a 

1 ;:tin da « n t i a d a d e nir. ICmilío J)e l -

b e n d o o sen illustrit a n d . 
mes Iouvoicb d o s mais abalisndo 

I cos 1'iusicaes daquel lo p j .tmle 
' a r t í s t ico . 

< in esta sua belli s si m i cuin-
' voio •> jiiiiostr«» Onwald <'.»iiipi«»\ 
í da, mais uma voz, não • > a pnj. 
j sou tal« I.to <le compos i lo r it. 
f lio uiflii 'iliuio géne ro de music -

he »ledicon—o de Çtmr a, t <• i• 
bent, q u e «piem « s tuda na If: I 

j a p r e s e n t a r tr a bail ios diujaclln oi< 
conhec idos prof ' soi . -.-a 
So; i i-o ü Rocchi <-Civci 

] u m a fel ic idade notável . »i i 
l execu io i t no cu r x c d l e f i t e víoli 

unam 

ll.-. do 
pira-lo, 

H q a e 
.. t Um 
i p d.' 
Icin. . 
. lias-
4111 de 
.ts'iani 
no tão 
>i ü.mh» 

..I I .-I, 
|W» d e ei-

aiut la i i te 

I I eovis i .1 
tun e 

l ' r o m p t i l . , 
'Iitiluai 

a J:.' -.1:1-1 

l i ra : e I 
bt .ml.cn 

* e piiradíi 

. . . , linn,..elite a /.' t < H f , q u e foi 
t , como m i n i s t r o d o l .x te r io r , na u | ,,.,i_n 

•vá r t e r , a t i i a ç ã o a levai d e q u e fo, j t iH.pciou p i r a o t .pt imo d. - mp. -
t i m b i t l v u t r . I ta .vtuoui d e I V i u c i o . n i" d.» qna r . t i o » « !-•. ris.., q i 

IM, lÉicumljn tia I a r t e da tiol*. 

No vitfloncell ., wl ien t ' iU 'se , • mui io 
- - — — • • - I * lUitl**>e |>roi<- aar *r. ' l a i M. t iaa 

V t.to*-c eon 11'initio v*g.4*s M e o w * I ( t e u t o n com .Ima o m |.^lii.*o I 
»lit, tio (ria, e a f* 
U" tH/el'.lo 

l nil. 
* UM 

lue 
I. I', 

qll 

i r»l» 
e* it <' 

hi. »• 

roll (a du 

r..n lav us 

«ei çu do 

:i, a niii-ii a do . 1 

irgeti lo Itai bu«a 

-•llau'et tio-soi. 
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I.,: r t 1 
111 
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/C(,ri. < 1,1. t O M i ' A N I l l A H 
1*1 tc ,'« -

- Tdniiife-tt. do vapoi 
.,,.1 'li/it. chegado Ir.,'-

I Iio Des te r ro : 
I . < -j.;i, 11_' caixas 

A t ' . 
Da Itsjah.v 

Í II 1' !--- eaixas inai.tei.i 
ul:a. M I. eaixa- in mi 
baldia e I eai.vi: . caruu p e i o , u \ 
l i re i thanpt .. t ' . 

I l i e li. l-'raneifiifi 
1í J-' II rolos so'a. a Antonio ( ' 

flu iSilvn tlivei ss i.tai'i as I rolos so-
la, s-i.-eo . f u n d i . . , 7.1 eaix.i- ,.,-ego*, 
1111 ililu i i.l,. ni a Victor l i i e i tha i ip t 
ct C. 

He iMs ' l a - l-i 
S | mat.- i : >,s la-,I . ph> 

' r rommul >v t ' .1 r.in n ra 1 

li I idem, t I 1 In - liceo null, 
A K l-lai.toa 'J I b i n I • s i 
c ia N'ogu, i ra A I ' . II."I, 
, in- lie ola. lit. In. an > 

t i to . pi.ill , 
( ' I I ill I i c:l 
A ( ' M |l 

j li.tado e, sobre tudo , em l ' a r i s , q u e 6 „ . . . . , , . . . . I I, ... I . 1 o ' in I fires do ea woa, imiH< i a eaiiilal .1 I t r u n c a . I el,lit, t e i l e / . a do . . . , I , , ,, • , ,, , , dores pe o corpo, poruuu >. . < • I , rar coin idU g r a n d e s re.ui :elos. . . 
- .1.. i .i ' I ' , i l u provvnientee . . . «-.«, 

Hoje, H do junho du I p 
; eliegar e.-te anuu o I • soríiiic ir 
i tal do t.M't vidros das t l ' i la la 

Ilea.-, & drogar ia liaruel & ( ' . 
listo n . 1.320 vWrtlí, r.-'ci! 

_ I pouco tempo, piova o nuanlo 
. a -s no cui-ati .o da uillii. n/.u, 

int. tlfires do calieva, o-ni.li, 

Alierlo o caix.io, cont inha . . b a r b a -

I a , u m io n i ; r , i s o T 

a A. 
nt ,'IV;M, 

I, a t .av-
l ' . r . I I 

Po r tuga l 
doa,I.ilu de O l v e i r a Alves p r ; i a a -

•"•r tio sen i rmã H , i.arJ uo d.- (ilivoiia 
Al l ' s , li. ti r d da Villa na f e i r a . fr . -
l-ii -zia du Mt.uzellt 8, lugar ilo Murad ., 

j UHU ha self mez e . t , n u em S . J .s io tio 
l!i . (- ire. II -ai!., (te tv Paulo. 

I Qi. 
iiiiui-iiiul-
U' c , pui 
l-OIS I II 

10'i'nT Iu r i o faxcr do 
1 i!a K i . le. U o rie d i -
, í;.1 -i I! .ti • m- .'-. c r a to , 
r,i lieg o (M J lB:.:i l . 
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a. it 
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, lit.lt,.u . 
. 1 . 

ilidi. 

ipilAI 
lia* 

cor,-, io |,,t**1. t, q u e pp, 
. l i l t s l ' .m nt o u pui.lieo 

IV v* ij.|.. a Corra.,^.Ii.l ci 
| « i , t e p,c o ».-ja li e.-iie |*'I<-
t u * l.lo Mi- • *r,o 

9.K i llation j e r a a l!rp,i l . l ,ca ArgnuUaa 
l.o »» 'o r d«- c u . t o i i . i l l i . i l e (Wl«-» 

<1 I. dlioi-Miit, ' leu. lu Ale ali vai 
t l q a l n r t ie,i»b--- e i te i is , , . - de k rrel.tt«, 

liit-i 

Te l , !-»».,ua» 

e o l 'Uiv 

tr. 
vib t l i» tie 

lo um I 

,1 Ulcus . 
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•4l. 

t b, 
q u e I.* 
- .Wout« 

). . . n t , Uo au. 

t u , 
l i o 

«lo q u a i l t-
ida* prtíiiito» 

< orno pianista , o «o <>•»-.. i 'd 
Otivír ha- V a H ^ x ü «it lit-otl «M'íí op 
. I, • um IV '••> m e / (•• i d. I . . . . . 
cm uru« coiiipo*içio d«* l.ifl/ , e u 
in i« out t a ilc Muazi.o .'>ki, l i i . t . j . f , 
tffn«lo»#ie uni <i.iiu.tr d e p r i tnc i i a ni> 
e i n , <« Iii uma e* ciiçuo b i i lhun te e 

' iio ' 'ídrf, c- is tit lit i- !ai« iu tc rp re •• 
tie I*« ' !<»vcu »« «lc I 'In»!-Jit 

llufctaHi H itul4t i'so da iu ' c ip i c f , 
dn o '•'/»> t u » d? < Impi» 

A «- iwadn « aiit^l » »uttt» li!i«a fJr.n k 
li o t^i i'oti« ui «s i-HHlan'*» li 

i.f t ,a o f i t i a > "a » /.' 
t " ti- Ú jkhitUHlH 1. » II lit A 
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ti üb \ 
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» * • • 4 » % 
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larndia c 
q u e I I 
lo . Tin,it 
.»t-den,. II 
It.ill A I 
I leio*., a 

I,o Ignape 
.1 II l ' i i f | , 

M I*. i to lo 'I oh 
I»«',-ma*, a"S I 

'/. M Mt 
t, a Xan 
• t r u e , I 

Olli-
ou 

1 

di tas i'l-' 
VV if . 

S im, 
\ ' l r . 

: tit, .•Iii 

do 
. a r m 
.1AI' I 

. 11, v 
pito-

I lo. 
,'ie* 

I III 
I'rail' 
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r. 

lue 
tin ' 
t:d,l 

in 

pli.nn a, e.iiicu H.» mi-. 
: ou I II: |»'|(,1 a | . peito 

is oi tu . , dii tfo .'t rilo • in. 
t u a , • m relavào ao \< u 

a at;,-to o j.it ihy, d l c t om 
l ido ( J t l , 1 ,,, pus. o deixai do 

li H Ji.do io* a m li . i li ,u-

pru 
, U' oiipuuliudat; do lu '.: , 
i mais de lu mil v.ilri, . \ i 
j lodo o listado aiinu.-ihrent.. . , 
{tu no Itio dc Jancir,. , . u. : 

ga r i ae . 
liartiol <í C . e I ,c!ne, irm". 

t ill HOlnpre ••rande . oriim : u, 
( i i iojiaiadoi p l a r iua i e . 
Carles. 

N . Ú. - T o d a |. • . fi.i ij li • ,-v. 
O e.-|iecitlco \u!i- t l leunia ' . I'. 
com <1*1 e .a !.a do l!('ar U.» 
ti um, :,-|.li'lilico ou here-Ii • I • 
t . li.'«» .- paiiat.'-a uue f-e in j. 
Ioda us doe,,ens, <• .um um is 
I, taliuilo (, j to 

t i a .o d" -J v dr I ' , . I . • . 
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a< ui:..,a tit a . o..,|Mt,,h . < 
leni i m a ."luhMa " e i a ' ciiti 
ril.t d ilo ((.iTeiite, ao , ' lo-di 
t ci piorlo cent ia t , | : , r a ii"lili. i 
l i e o i * a ' o i to e ha!a c. o o. a,, 
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• r o n c l i i t e 
O U P S U - M 
l a » 
d o . H e í n a e l m a a a . 

O ubuixo a:i iuuail" ceitiliea <|h<>, rnt-
fmidn i le uma t i r u a c h i t * t h n i n t i m . - i i r i i i 
h ' (ornando i t pílula* cxpoetorantea do 
dr. Ileiiizelniann. 

Alusto mam tjun furam (In (auto pro-
veito l'btac pílula*, <|uo dmdo u primeiro 
J it oxponnioiitoi maillera*. 

r;uli&—Joat: Anuiu: Caetano ha l.i-z 
l.io du Juuciru, t i du j.tiiiúr» de ISÍIX. 

iití (li'o£&r>íU o A' Mini» cm lud is 
pluiimactav. Vidro, SS. 

A' \ c a d a oui toda* a.- Drouarin* o I'liar-
II - inI MÉ .'V a vidro. Dopwito—e«an 
l.olire, Irmßo A Moll». «1» 

D i s M b u i ç i o g r a t u i t a ! 
Chupim h 'J» c d i v i u d o Auto MciUrn 

<i" t-ou/.a Huariw, <|»o trnta «s principal» 
trolcrtiui- por mil bj'slenui i io\o, fai'iliiuu 
<• Hk;iz g eivnoiuico. 

l>A-se a quem poilu', cm casa doLobro. 
limito & Molli o iiaruel & ( ' . , cnvraiido-
ïo pura o interior, pclo corroio, iivro de 
polie. e '->• 

l ' a r u Iniiucihs mulheres r criaio.ui 
d m-Medio u:V,(T.z, innocente c upi'.id;'-

\el pal a ciirnr cm pouco tempo o I'Im'•> 
iiuilisiiio de ijuulguor <|nulidade ú o . i . 
ii-i-li iiitH'tiro l\n-lintanot (| no ó nine;']!' ' 
MÛ- > o não ó palmeia. Uh inüliarch 
\,ili li- vendido.- lia mais du 18 aim >b ;íi 
. \crcain-iro utlc.-dudo dit cHnueia dc.-d 
p>c| urartu do pliurmacijUtJeo l.uiz l 'a l l ia 

Dcposittiiio: : l.ebre, Irmão & Mello, i 
i o lii» de Janeiro, t~il\a Homes & C. i 
i na S. 1 ' idro, n. 24. Villu ü . 1'oJro. n.' 
I'linni'Ucia Lui i rm^nu. 8 -'. 
çaa i m i ' i a — i — U M — w w — w g w — 

x m r n m 

•l|i;NI»i:-8li ama «mb i na rua t '.iiiipo 
tf Salles, n. 'Jti, com liom quintal ( 

arvore. fiUctifoMi-. l ' a ra t i u i a r ua ru 
• Il Smi'le, li-ltra <!• J i l H 1 

T E m û d î t T T . — S . l ' A Î I O 

Colecção de ieis de 
X 2 V I " F » O S T O S 3 

ol.rc h <«i!<pui.io de lu iuw, bebida . ,-• r 
mil ai i . \ c u - , culyudoB, o*pLTÍaiiú...le 
(i iam h l'Ulii'iii' etc. 

J xoiulue nitidamente Impie . o •_• 

A YK.Nl'A :\A 

U i r u P i a L a t m m : i ' r . fi Ci 

Cimento marca Castello Este é o afamado descascadordecafé 
d* quaiidod« aupai ior , uaranNda. a miiiea maia a ramada qua vaM ao wMvaOo. Ua i ^ ^ • • • • • W a W W W W I M W M M « W I a ramada qua 

tiipro «ni deposito barr ica* uo l J u kilo.'. 
f ivs ta-Mi muito p a i a torrolri*. da café, ca ixa d ' u ; u a , lavadora» do calé. 

OLEO PAPA MACHINAS 
A , « a l v o d a c â i * 
D | » » v 

v e r m e l h a 
a m a r e l l a c l a r a 

om ca ixas o oni qn i r to las , «spo iat para machinai do m f ú , Iran-mists«« «te., 
uleoti para cylindros, «la a f amada fabr ica « b i a i i L r J Oil O w i p » , (le Now-York; 
offera-o a pregou roriuzidoB. 

C O M P . I i T T P T O N — S . P A U L O 

ÎS, \ ' -O 

\>L£ U N O H d a i H X 
•Moq y su I B|> f I 

í^l Ui 'ubu:jjí ,aoti tp g vny • fuoj 
• lsPaf fc-P 'ijCPBitfOO 

VMMSIA 
£.; j 'li.- e y t t u t . . i oj> o.j»qr> o 
U | V.l UI|J',' ,1 l|J «»»UiíS\U- KJ 
1';J9jdt)S 0IJ3PIS3Q -JQ 

A M - l l A I V 1 » ' ' ' - • — — — • • 
, / r i l c : o *. e ü a 

N a e i o n a e s e e y i r a a g s ê r a s , 

l ' o r n a s , b&tôe:* e" 
e s s o l h i d o s s r H s ü e a ^ s 

P r e ç o s 

í: arõfana â C, 
1 - - R U Â F L O R E S C I ® 32 m m 

38i*í3 e 

-

'A 
•ti 

D M ' 

. v i « . ! r Ä i . ^ : ""><•• ; • : 

N 
vs s>t* 
zi 

l l w 
l ' u n i us fcslas de S. .I.iíki a Caia (F inn in A «*i»-.-1 •»•» d • I . r . i d ! - . rMiiilr 

S i ® I « l s 

i f » C i - . 

- - i .. 

i í f • 
V 'V 

latri.r dc roiiiUs, uiu tos premio« á sua freguciti», aIIai ilti poJ -r d a r g.n>» c a egr.i i 
l>a mesmos. . 

f u r a fssr lim, comcvoii u dislri<iiii d u u i R'jiI "k nu 

L O T E R I A D Â C A P Í T A L F E D E R A L \ 

iixtialiiilu ut t l t l ioulcni , II do «cr.onti I 
CHIM llín : U >1 lo : 

Í 1 7 ' 7 o 

15:000$000 j 
t o m BiiproxiiuuçOef « dezena, no lolal do |.">. õuc . M 

. liiK i.iIH• i'I:KMIO . 

9 5 3 1 
b o o $ o c o 

coiii ii]ipro\iniu(;0('.s e dcy.ouu. no toliil <lt' c.ju îmid 
Foram vendido» pela 

Casa Grimoni ã Coelho 
N O V / V H E I O A DIVBR.HOS P R E G iJ TZKft • 

r i a m a m o « a r . t c n ç n a r ' a n o t a i f i T j ^ n c s t H t j a ! * a 
a i i i t | i o » ' i « n { « l o t e r i a ri« « a , - ? ; » - - » ! F c t l r i l , «< n u t r a » 
• i r r - B B s a b b ü d o p r j x i m a , t ' t j a i a h o , { i r a r « » i 3 m a . o i 1 

B 0 0 : 0 0 0 « 0 O O 
n p a " > a a g r a n ^ R i o t e r í a d r S . P n - j t o ( < ( > e e < t t p < i > 
l i e » q u i n t a * f i : 6 d s t j u l h o , r>-™OMÍt i « j - . « í o j * 

' i o : o o o $ o o o 
C A S A 

. -,v •'•' " 

f g j P i y , i ' , :> : ' . . ' í M 

• V . v . v • " •. 

W. -S*.'..*-

A 
kwrSÍ " 

— - ï ^ s 

n e a c a s c a , e m c a f é d c c a s c a r i j a o u 
• n e l l o a a — o Bell) e m p a s t a r , q u a i i t i d a d 
t i eu v c a e a n i n i o r d o rj e o u t r o <|iiülquf;i 
l i f E C í i f c a d o r j . iec i i d e ' a s c i t r e m e g u a j t t ni-
) o c t o m í» TJiefTim f irr.-a m o t o r a . 

l i ' um .a c B j i e c i a l i d a d e p a r a an f a / p n ' 1 ' ! 
d l ' t e r r a r o x a , p o r q u e n ã o e n c a r d e 'i c a f é . 
e i i i l i i r a o r e c e h a d e e n v o l t a c o m t u r r d e a d 
t e r r a r o x a . 

0 c a f é l i e n n f i e i a d o n e « t n n i a c ! i i n » n!-
a a r . e i t m e l h o r p r e ç o , p o r q u e é t l e c ò r é g u a 
lnt i i : p o r u m l i g e i r o b r u n i m e n t e . 

I ' ó d e i r a l i a l h a r m u i t o » a n n o a epin pu'i-

f l i l i i i ç r i o t l e jieçiiB egaenc iae i ! , d e v i d o á jíuii 

ccuí t i u c < , ã o e u p e c i a l p r i v i l e g i a d a . 
S u a í u « d u a ( , ' ü o é í i u i l i i n a e f a z - S ' 

r i n parar a i n a c h i n a . 
K' ii n i i i ch in i i m s i S a e c o n o m í s s 

r j i ic c-xfwt«', p o r q u e c u s t a m : « i t u t n e -
n « i s d o i j i i " a s o u t r a - ' , p M i 2 « > « i a i t a 

i í k í " « K i i s i t o m a i o t e i n coiV'- i ' -
t i . i (iii p p o i í t í . j C . u i s í a « ! í 4 c m ^ í T i a r . 

E r » ! 0 í t a v - a s d & e c o c c a d e 
ÊCO st ©rroEsaa d c ca?á «5o 
c a t i c a tf>í|a, n ã o i c e i i i i ivio t o t e j o e o n . 
c l . l l : : i ! t [ i a r dü;-- t u a ? I i vaev . 

' i u i . r . i i i inieii i .D.i iiUí . a iw o s m a i s 
l i i ' i.- á «l!: j o i -Kâu d f B j<ieK ,uUen , . , . ,á. 

B M O K M B 
l*á-M « r u quant ia a J a r o da I o/o 

«am ( « r a n t a do p. odia a« p w i a w t r a df 
' id id« 'I 'ntn-xo ao • senutur lo HA, m » 
•o H. Bento, 4S. ft-4... 

O ADVOflAUO 

A v e l l a r l í r a n d ã o 
(koi ihaoo I'M 1884J 

Aoceitu caui.uk civoU, wimmer-
Ciaoc, orpliannto^ieii , a d u i u k t r a -
tlvaii e eriiuiBu«u . a.^fiMiaia<ata 
war ro iça - so , luudiuotn r cKlica r«j-
trihutçio, do dotera i o acouraçl«« 
j ariii ulaj-oa no juízo l idera i , de ta 

i ruce&w, a no .iuiaa da oafrital a da» 
i (Oinuiuut do lotvrlor do Untado, 

icrvidaH pur ustrailu do forro. 
B.criptorio : r u a U m u , u. 25. 

, Kiuiduiicla : ulauioda do T n u m -
pbo,n. 5. 8U-l;i. . . 

.y ' î l ' ï i W-W Ff • S i f i i ' í C i » 1 
Ü l Q E B T & R a fJí<=»<ICEf3l 

w c j ,.'> u - ß e »>. : I ;a i 

' • • m -

l c p c i ï ï ï c r & r i t » f ' ; 

. . ' B r c t c c n e î . i e . c r a n d e n n o v i d a d e s e m 
- . Tï^zj- t< jiintidw» > < H calé etc. etc. 

" i f t f r , f t . 2 2 — C e r t e s p a r a e a ? » a p o s t a l , 4 2 2 , a 

w « a i i r i f o 

srrCKSSt I' DK ALVAl;«» l;<>TFI.I!<>, 'iA' TlKR H ('i)MI'. 
le -» h a 

5") 

ll ' iiiiini'jiiiianio« aos hoiiiiure- fa/.-ti« 
(lelro.i e (ol"i. ftí c. ta 8ol>prl.a ' i.e"io do 
iiiiilio (|uc, p"!a i i:a iiliuiidunle produe-

e <¥p eialidade de Bua farlnba, « ul» 
. i ' i e u ma lavoura do (irando rc^ulîa'Ui. 
Mùm o i.utrah \unta|;»iih quo olieiaoo « 
u i i o Induenn. toni a de podor-te olilor 
in l 'iiillca fiii'laliu do . eu grào, triiuruii-
d i-", podando di/poii .ar u mOinlio. 

A sua fai'ii.lia <• de corpo « laliur l i o 
delicado, quo jiódo sulii t u . r o triKO. 

Veialo-i-.o lióliientc na l<oJu du J^.pão. 

G a r c i a , N o g u e i r a A C . 
K . 1 ' A I 1 . 0 0 - 4 . 

M U C O S M O P C 
j F L í x í * Q u i n z e c l - 3 B J o v e m ' o r o , ü t 3 

U í i i i t U eia flituiks. ir.:r.iB 
|iüi;ü biNsni r i n s síj tímlsíiii 

LIQUIDAÇÃO COMPLETA S FORÇADA 
P a i " c a u u o d a b o n a i r a c c i c a 

c i a ' . ' í r t L í I r ^ í r t 
A b r i t t d o p a s s a g e m m i i c c s a t r u a » Q u i n z e * ! « 

t é o v e n r e b r o c à ( n a > ) t l i i a t a t • i i 

M • < m f 

t • '.' ' / J j 

c f ^ . i v & n ? 

V , r » ' t o w n s ' ; ? ; ) , t - A 
I ' M ' . o 

s a 

M • 

S ' f •ti 
a 

« j , y ^ * 

DESCASCAR ARROZ 
. ' g o r a < | U C c s l « s o ú • ^ . • n v o î v r a ! « « m l l o n 

iv; -m 
y f U 

it»^. 

i — -

f " 
ÍÍI..-V 
Uük« 
j s i ; 

luk J 

fc,; 

fit« 

<S» 
S / . 

t . ; C l russo 
M . M : A \ I I . H O . A I - M N ( I \ 

M • l r 
j - i t T t i i - . r . 3 ^ 

Jff lui i luJn , ' . ' " . f ,'" 

i ' V ß i t « ® y - c ' , ( h C u i t e 

i. de i . 
de todo 

u t. KAÍ5 

.NcM'.il. ' 

Iii. a . 
1.1. i. •'. 
I.', i,i. 

I M t 

» « li o 

a m « n e M e K s f n i o , H i u w a i u o s a i t l c r v ^ î î o s s r s . hi 

t i î H o r e s q a e r u l l h a ; » i ^ s © r e r e a l , p a r o a K f r s s a • a ^ i l - \ f j 

»ja d e i l e s r a s r a r e a r r o r , a q i i « ! , m! d e k . : c r , \ j:- ^ _ 

úJU T I I A U A Í A Í O P Ë R K K I T O , « m i | » u | » u u r o e s p a v » ! r ^ - . f - y 
u a m m • • • • i » ' . . r m & f a i t * -« w 

t î o î t h , e e î l e f a r i i i n ; . ) m a n e j o . 

É a melhor machina que existe 
. / ' Ï J W - ' 

V . 

w 

f * 

p . 

>A|U<) I t 

\ i i A n m 
•'.. a I«I. 

( c t i n i i i f t i d a t M a e a c r i ^ t e r i a « l a 

r t J A Q v i n r z £ o u V O ? E M E . ; o 

li l'a 1 l l U I ; 
C A I 71A D O C O R 3 E X O , 

i« a . 

1 ? 1 
1 " l u U 

i a e e l I I ] 
m m 

Antiga A^n:iia Cera! das Lotarias da Capital Federal 
'A-A II* NI» A f > \ 12 M 1 Hl PKI.í» A«'ilA!. 1'UOI'ií UíTAHf O; 

r j O — o 
l % a ! & » í í í t a s a r t e g j - a t s d e v e n d i d a p o r e a t a G e l i * a 

c o n h e c i d a a g e n c i a 

M C A P I T A L F E D E R A L 
Kt l . a i . idu hanteln lã dc juulio 

5:000$000 
'.•m c-.iii l d l a ilc/1'ua do ll. I4*»l 
p . c- ia cuta. 

Caauiv in i o es p •c.aliiieiitc 1 c 
l . i aud^ c 

1 ;• 1 L a loicei ia «ort* veaiiiiU o. to niv* 

... do publico pa ia a 
cKlra.irdinaria 

L O T S R S A M C A P I T A L F Ë ^ Ë R A L 

G : . t A 2 i D 2 F I L 2 M I 3 

I n t e g r a a s 

t u i a e r í r a u o R ô i » r c a U s a ' ü l i i u v t l i a w t « 

D Ï A 15E » . I O A O 
2 4 c \ ö J a i i ï i o d e 9 9 

A n Í il iras dû !;:nl<' 
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H a * d e C t M « * K i « , h. P I 

T' : C O M P . 

PHAhttlClA 
.'HTLiiiACIOia ^ 

t « p ^ f M K l Ü N 

I í u i r m a a i s a s « a t t o s 

i ß . : « U n r e i n 0 « t » r , 6 6 
1 t M ü « I i a l i ' M J i 

Il i lido a III« U «' 1 HO (• Ii. . 
u ipalii.vat. i«« j" 11 a.<.iii« > in o i w u r . 

1 S I N T A M I L ÜJ L K E T F . ; ; 
f ' x n a u > U n n t ( i m i i « < a p u M i n a , a a t e a n t i g a a 

a . . - o d l u d « a g c » c i a , á v c a r i e u t . > a e v e / . a a a I m « 
^ • r i a n t e p i ' e i r . o d e c a n t a s , i a i a i r a c a 

» le'!»!! i . la . < i. .11 m 0 1 a 1 I i o l i ia i» !» p u ! i .,< .k 

2 0 — K u a U r d i a 3 » 

Julio Aitee- de Abrei 
C w r r e i o , c t ' - u 7 7 — S P u l t 

C u r a u t i l da P l t l s Â O ä- VCHTItC pa l a 

C A S C A R I N E L E P R I N C E 
H .•.*»"» / f t i ' . t à i f t H ml*« a i 

K m r r t „ H t A(»M«I 1/m ' («I e1 ' («M 
i i K i r w f M ' f m t r t b m * » • » PM«M 

M l 

C I G A R R O S 
"aico DE PAPAGAIO" 

( O i î T A B I , U A S S ) 
<~ i. • • « I » r * oW —<i» « . m i l * « a . i* lin « t 

„ • ' • « ç . i o in t r ^ f i i a v « ! . a . rt*v m m i s , ' ^ - a a 
i l r r w * a * > h i m * 

> i i ã f 1 0 « i r . u v t r e 

n g a r r o » 

9 « i i M i w t ' f » n p r t o i ' ! 

• A K â M E r A R P A O O 

i c MI fori« e il mais barato para m u 

i A / » * » * 

U A M E m i V E R I C i l P . 

| > e m m * n p # r t * v n » n 
? i t e n i f t d n a c a w u n i * c o m p l e t * 

M W I l l M t l 
p a r " 1 ' M a _ _ _ _ _ 
« i - f ft* M J I I P T I l . « a t n a « v < r m m a l « H i i H i . h a M i ^ t a i r a a • 
a r w i a a « 1 * t a 4 * o a a « ^ » A a e « . Ã d a « r i g - M r * « f * « « i t e r e « . 

r * » m r h o t e f r » - « ^ » a * « f t M l a ^ n f « - ' i » l l l M i « s . 4 m l o i n c n n g t t i n 
m mi» b « r o . e « 4 d « r n i i f c e « g « « ^ « C V B A P A ' 

VN i ii. 

"Bico de Papagaio" 
ta tu a i f» 

l U M i e 
kr » i f w 

p»«k t t . 
« M 

• a u e a n lakM*!«^ 
* a» p a *«ea 

> a r » a i i w i m m ' m u t t n a m i r k M M H-fcUl 
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C a s a f i l i a l i T r a w e a a a d a C o m m e r t í o , n . 6 
A mais feliz oosa desta eauital, pgHs 110 curto poriodo do sua fuudliyfl > 

trlbuiu a sua freguesia » importante som ma do 5u<i CONTOS. 
fOEeuiudO aempro ucta cata uma variada o palpitante QuMicfaçáo de 

tatu, convida o respeitável publico a vir habilitar-se nas Bogulntea loteria-- : 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O U T E 

Loterias da Capital Federal 
IMTEGRÁES 

E X T R A C Ç Ã O - A m a n h ã - E X T R A C Ç A O 

L N O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 1 . 9 5 6 p r ê m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
I p r e m i o d e . . . . . 5 0 : 0 0 0 $ » ^ 

2 : 0 0 0 * { K g 
1 . > . > . . . . 1 : 0 0 0 $ » g ^ 

2 p r e m i o « d e . . . . . 5 0 0 $ » 
IO . 2 0 0 $ ; í 

3 3 . IGOI | 

Loja do Japão 
G A R C I A , N O G U E I R A & C O M P 

S . P A U L O (atv jr. 

f i l 24 île junho proximo, ox trahi r-se-ú iafallivvlmcuto a Graudc Lotciia (la 
pitai Federal, cujo premio ú 

EXCESSO da TRABALHO im NBURABTHBfll A, FABRIS doa PRIZES, QUCNTBC 
AFFBOOÒBB lio CORAQAOi «o oara<oi com rapid«» pelo» Socdbo encommendas do interior e dou vantajosa eommlH9ão romotto: 

te OB remeaeaa com pontualidade. 

^ á g â b f r f B X 2 êfiltdti Pnmioif&J^P^fQ Mtcfg,'hatd$Curo^jsgV/gij^L 
^ [ ^ f e i 2 Diplomatie How J ^ L 2 06»Jhii d* P'i.'iH flBji^K^1 

T 0 N I C 0 8 - T W ^ ^€fnISTITUIiVlS / 

itilnnipllcando aa fora*«. PODBROBOB REOENERADOrtUk OIOEfiTIVwe. «*Tl ^Jl^NTEa. 
pfposiLmnft rni Fi P A f T í i O : ' J . A k a R A N T E ac O ' 

Apcntp* d'»0 Ci 
tu üííifTDiitníar, 1 
jtio dt: j a n f . i r « 

nomrio, n. 1 loj 
TAMI'IVAfi: GnnÇÉ 
rinACIfABA Jr.ftl 
KlO fl-ARO : b'iHB 
I.IMEIHA : Dr. J.d 
rjlXlKA- AuptlEtW 
"hMi'O AI.KGIM:« 
fir DK BAN TA • 
TATTIIY • KU£0»1 

iír,(.n,7. j 
AltAlil irtv M .in 

Mnpyann. 1 
mi I.a I*I: n.imi 
• a J11 ' Antonio m 

Total 1 . 9 5 6 p r ê m i o s ! 1 
WO DIA 24 DB IUÎOIO 05 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a i d e 

Q R i t s o N i & m i m 
n - u t c i 15 c a . © E T o v e m T ü r o , a - J b — 

t i n i d a c s i s í i q u e v c i í d « s e r i e s 

Preparado pelo pliaimaccutico Collect A. fia Fonseca 
Ex-ferento o EucccPtor do Eugênio Marquo* do Hollnndii & Conipanli» 
MJsn palpa f tauoba F. mana r i , iodurap. poderoso depurativo lio IMBUO, i.-fll-

tltz c enargieo no tratamento de nttecçOes Fyphiliticap e rhcuntaticas 
xarope rEiTORAr. rr.oBEs de AR0F1HA r, ANfiro n Mi TAMn», eniprp-ado lom. bons 

m u l t a d o ! iiat moléstias das\ias respiratórias catrarrho. pulmonar, ronehltcs a j u d a i 

• a cbionicaF, humores, IroncorrUca, coqueluche, asthina Imipícl» u to- c n o o -
t n rna pertinaz. 

Todor CEtef prodnctOP, cuidadosamente manipulado?,siioniompnntiatlos do .juii, 
nc «írlarere a natureza o cantai; das moto: tias paia as nuaes ,10 appltadoi, cm» 
fndkav&o das dfaes pata todaF as edades. 

DKPOISTO EM SAO PAUI.O 0.» o <1. 
Km* D i r e i t a , I - B A R U E L A C . » L a r g o d a l é , S 

Mala R e a l Ingleza 
Ffcxímas sabidas de Santos e"da Rii ds Ian ri di vapora; rapiájs 

MAODALENA, d« Uia , , , . I H - 3 - 3 » 
N i r B , de Santo» . . " . « « 11—7—.)'.» 
C L Y D E , du Kio do JunelrO. . • • -'H-7—'):! 
THAMES, do Santo» . 8 - y - 3 1 
D A N U B E , do Kio do .lancil» . L'.J—8 -Tl 
M A O D A L E N A , do Santos. . « • ü 'I— ' 1 
MILE, do Kio do Jauuiru i • • 2')—<j - <) 
C L Y D E , do Santo.-'. . • l - l i j — j j 
THAMES, do Itio do .Taneifd « , . I>Í-1Q—ij 
D A N U B E , do Buntgj . . . • U l - l J - J i 

caiiíjiivaiii ÍJiit'. !in] :i:,i '1 sa;ip;in.M:iilu. 'it-nlio 
aifui-a buiu appetito. N.t i esrarro mais visco-
siilad:» c voltaram m*i completamento as 
forças. 

« A?ra rlrro-lhe :urnmtnn"iite por t r inven-
tado o Alcail.1 > (iuyot •• l ã > p i -o ili ixar de 
I' commaiiiior o s«ii p ined ioa tolas a» (>.- oas 
que >o!Vr :m d l bronclrtes c rutarrho.s ••orno 
ru «oíí i.t. — A-ri^iiado : I lanei eo Siar-
lilKZ. D 

O upodo \l -".trãn (iuyot . m »oda< a« ro.fec 
r 'c<, na (!<>.< f i a r a caria a - i ' j ia, li:istat 
(•a Wda.J<-, 1 ara < sr. 1 ci.i piiuc.o tempo a l 
w.iHUK.çâo ror 1» - pi rt.i:,.u <pic seja r a | 
brotMilile inal» inveterada. Oonwgiie-pn 11' j . | 
m o a CW lar O cura* a l i > i - j a di'. l-;ra !a.l 
poripií! o alcalr.n» faz par ,r ad ^-ompcisiç.iod ! 
tuber u!>. d) |vi!u:5 <1 truindo -is n.au ( 
l i . i '« ' ! i....', CL. • i d'c" a (lCCuui|ivi!Íção. — i 
C s l e p k s " verídico. J 

A n i " i i o r euint i iuç ."« , :<s 6 de^ein ada, |mi<Ii>( 
(IciftMerar «'." bronrhile. I'ur r-ons.-^uiril>-, ishi] 
se dtv c '-s:ir de re iniiiictidir a ms «]»< n f s l 
que « m m a .!•>••: ca : igo ao cnaic^o d V l I q 
1'imilido d,, ilaiis uti Mi-atrão t iuji t, se! 
a-ha ein toda a* pli. f na"i»i. , i 

() Kl- presl) 
1 011, BUtft-holl 
tote, monsenl 
miueio apo^tJ 

S. exr 1"':\1 
hl, ido 'li 11101 

Veiu'eBi 6c ciu i|uantidado i-emonte' 
fitfcta conhecida planta, cuja culuiia é 
facillirua e producyio aliundantc, pudendo 
lalKtituir O milho na criaráo das a v e s 
wpccialnicute fiallinhap, e prcstando-n' 
(wabem para cngotdui animaes cavalla 

LOJA DO J A P Ã O 
Oarclft, Mogaeira ft C. 

P A I LO it 1 

n UAONiriCO I'A'iCET'J IMJL33 

Fefirc'. mo!' stiar- <1o« ptilmSe«, 
corai,no. e tom.iK'i c ficado. • 
a Cirurgia das via »mito-urlna-
Has — r.irto"! - Mok-.tias <lo 
UtiT'i e seus alüu xos, 

Alferdes tia |v lie, • >|ihilis e 
mole t as venéreas; 

j 1 jci . ilo do I' o da Piata, no dia 
l einota paia o 

PAo d e J a n e i r o , 
t B a h i a , t nAUClf.CO MART i NI? 

L i s b 5 n , M i 

S i i u ' . f c a m p l o t ; , 
A n t u d i ' p i n C:x pTútodt H. ^'...'3 

Corsjllss ÍM 2 is * l 
R u a d o T h c s o u r o , n. 11 A 

RclJcr.-.iji. V.-aC- -!-ra ranu\ 
V • c . P A V t O • 

r•>cn i>o'í.'agens o inai» i n f o r m a f 3 a i . «IIri -, 
ICuia Jlout lngtoza _ 

C O M P A R U L V P T O X 
^ i r i c o j g w , 

L I V E R P O O L 3 1 A S I L 

XD KITER H a l T B Í T 5 Í M r S . 

U K O â u A K P ^ S r !k f!0 LT 
".» I dci.l, .»flr.M |>|M N.l̂  t VI . 

PACIFIC STfíA.M 

^ p v î g a t î ô n C o m p a n y 

» r a r r n i f r . r a 

O risset 
f . - «-m io do ft'il, n i lila <f» a o liir<'n 
( •Mri l p a r * a'ii.i. P< rn.nt bu r ' i L i 
r « t i - j • L lvarpcol dopol* ila Indlc• 
P". * V t dumr.r t 

L<»a p i H K « l r ) i I« prl m i r » , «». 
burn .4 u Urcvir* « I H M I 

BE IARA 
UETO'ITVl!!«'11 f 

B A K U E L «1 Co r, j 

tli'MITO 

fi / v - u t o 

O A 
• o AU PALAIS HOYAT 

« I , B a a S à o I r a » , « I 

ORELLANA 
# « r " r » l i •'» r u r o p » n i T i l 

«kl.irk r » r a Ii im »» i t .» , p ( 1 . 
t . A r m u t « Vatp» • i t i J d »pala <la i »• 

aavvl <l< muc*. 
l i " | »í|H«'.o r . i . ' ja | » i < k . | ' i i I« 

pt ii • n . I4 • l w « f » t i n i u 
i » • o H< 1 d» Pi**'a. 

Vu.h» d« m***, l i r a M l t ( r i ' t i >>t 
i . i H . i r M 4a ! • 1m aa t l u t M 

< a p i .a l . t >la*u UaUa aka III 1 *!• 
n •«'«>« • lua « M r i i a 

0 « í . M Diau à u t a 

V * IH I - 4» »n N.| M i d 

r»» »r.1». ( I É k H i t M i t f n i ' l I t i lM 
hH , « r f e r t i a « a « a a f a r t M ^ t 

t i r , l ' » . < >taai»i, 

ta «a m m É f HDMNr« to m m 

ta.» a «mm a « « « 

A u g u s t e ^ L a u b a ^ Comp. 
Iw » «#i r d» '>»• í » t i A «1, lim 
>••»> I im , „ • 
* -IMIr M t I 
• " I>'**»•* H «t*a»i*«l. P. an TVtiai' 

»»•»•••... p. 11 ml»» . Ã «1« 
a »• • t fiam 1« «a l> 


